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  4º Domingo do Tempo Comum -  Ano B

   O Profeta deve falar com autoridade

Os profetas são homens de Deus,
que surgem nos grandes momentos

de crise e de transição.
Eles sabem ler os sinais dos tempos

e, graças à sua sintonia com Deus,
podem animar a fé do povo e anunciar
novos caminhos para o futuro.

O profeta é suscitado por Deus e
caminha com o povo para Deus.

Deus é o ponto de partida e o ponto
de chegada...

Profeta é alguém que Deus escolhe,
chama e envia para ser a sua “Palavra”
viva no meio do Povo.

As leituras bíblicas desse domingo
nos falam do carisma profético:

A 1a leitura anuncia a vinda de um
grande profeta que falará aos homens
em nome de Deus. (Dt 18,15-20)

Moisés é apresentado como modelo
e exemplo do verdadeiro Profeta:

Deus está na origem e no centro da
sua vocação e  a sua mensagem é
sempre o que Deus lhe ordena.
Moisés deu a conhecer a vontade
divina contida na lei do Sinai.
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 é Jesus. (Mc 1,21-28)
Num sábado, Jesus vai à sinagoga de

Cafarnaum, acompanhado pelos dis-
cípulos que acabara de convocar, e
revela-se como o Messias-Libertador.

Realiza o 1o milagre narrado por
Marcos e “começa a ensinar...”

Não narra o conteúdo do ensinamento,
mas o efeito da pregação: “Todos se
maravilhavam... O que é isso? Um
ensinamento novo dado com auto-
ridade... Até os espíritos impuros lhes
obedecem...”Ele tem um jeito novo de
ensinar...

Não comunica a palavra de Deus como
os rabinos do seu tempo.

A sua mensagem é “nova” e é
anunciada “com autoridade”:  É a Pala-
vra definitiva de Deus.

- A “autoridade” revela-se nas Palavras
de Jesus e nas Ações concretas: O
homem possuído pelo espírito imundo
foi transformado, purificado pela sua
palavra dita com autoridade...

Diante das palavras e dos milagres de
Jesus, o povo percebe que Ele é o profeta
prometido por Moisés:

E a fama de Jesus espalha-se logo por
toda parte...“Ele falava como quem tem
autoridade...”

As leituras bíblicas lembram-nos
duas Verdades:

- A nossa relação com Jesus é
fundamentalmente uma relação de
“escuta”: devemos escutar a palavra de
Jesus Profeta e pô-la em prática;

- Lembra-nos que o cristão também é
profeta por vocação e está chamado,
com a sua palavra e com suas obras, a
revelar os caminhos de Deus e a conde-

Ele é o intérprete da Lei, o inter-
mediário entre Deus e os homens,
que vigia e promove sempre a
fidelidade à Aliança.

- Moisés também conscientizou o
povo da situação de opressão em
que vivia, libertou esse povo e
caminhou com ele rumo à terra
Prometida.

 Daí surgem duas responsabilida-
des:

- da parte do Povo: escutar o
profeta: “Eu pedirei contas a quem
não escutar...”

- da parte do Profeta: Ser fiel ao
que Deus mandou falar...“Porei
minhas palavras em sua boca...Se
tiver a ousadia de dizer o que não
mandei esse profeta deverá morrer...”

Na 2ª Leitura, Paulo afirma as
vantagens do “Celibato”, que deixa
um estado de vida mais livre, para
servir ao Senhor com mais
dedicação. (1Cor 7,32-35)

O Evangelho revela que o Profeta
esperado...(continua na página 4)

 nar tudo aquilo  que se opõe ao
mistério do reino de vida proclamado
por Jesus.

“Ele falava com autoridade”
Vivemos num mundo de muitas

falas: Fala o rádio, fala a TV, falam
os políticos, fala a Escola, fala o
Sindicato, fala a Religião, falam
tantas seitas... Quantas palavras
vazias... “sem autoridade...”

- O que há de verdade, por trás de
tantas falas? Será que elas
libertam ou oprimem as pessoas?

Mas há uma palavra muito mais forte
e poderosa do que todas: É a Palavra
de Jesus: Ela liberta, transforma,
dá vida
Como falar com autoridade?
Os padres têm a missão de

anunciar a Palavra, com poder de
Salvação... Devem falar e ser: Fiéis...
Autênticos... Libertadores

Os pais angustiados afirmam:
“Digo sempre para o filho... mas não
adianta... ele não me escuta...”Será
que falam como quem tem auto-
ridade?

Como falar com autoridade um
professor, uma autoridade civil, os
res-ponsáveis pelos serviços em
nossas comunidades?

A Autoridade não brota das pa-
lavras... não se impõe...mas  con-
quista-se com uma autêntica vivência
humana e cristã..Mesmo as auto-
ridades democraticamente consti-
tuídas ou superormente nomeadas.
Não se pode abusar do poder. Esse
tem limites quando começa a ofender
os direitos do outro. E quanto miséria
vai por esse mundo fora, meu Deus!
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Intenções de Missas
2.ª F- 29: às 8h45: nada:

4.ª F- 31: às 17h25: terço; às 17h45:

- Aniv. Maria Neiva  m.c. Joaquim Rosa

- Aniv. Joaquim Gomes Fernandes

m.c. filha Ana

- Por António Pereira da Silva e irmãos

m.c. Zaida

6.ª F - 02: na Igreja: às 17h25: terço;

às 17h45:

- Ao S. C. Jesus (1.ª sex-feira)

- Aniv. Armindo Matos  m.c.filha

Deolinda

- Aniv. Ana Barros  m.c. filha Isabel

- Intenções do Pároco

- Bênção de Velas

Sábado – 03: às 17h00:

- Por Alice Martins  m.c. pessoas

amigas (terminou e terminou também

para toda a gente a designação de

"pessoas amigas". É preferível dar a

cara

- Familiares de Olinda Morgado

- Pais (Júlia e Manuel) de Lurdes Portela

Domingo - 04: Às 8h00: Pelas Almas

Às 11h00: --

- Aniv. Margarida Fernandes da Silva

m.c. filha Rosa

- Pelo Povo

- Pelas Almas  m.c. Maria Gonçalves

Lima

    Servir altar 03/04 fevereiro
Dia 03: às 17h00: Acólitos e leitores:
8.º ano (Catequista Luisa Dias); Dia
04: às 8h00: Família Santos. Às 11h00:
Rosa Martins, Durval e Fábia.

Salmistas: Sílvia/Gracinda

   Intenções de Missas
3 ª F - 30: às 17.25 (Rateira): terço;
às 17h45: - Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Maria Celeste P. Azevedo  m.c.
filha Eugénia
- Pai e sogros ( Manuel, Dionísio e Ana)
de Alice Azevedo
5.ª F - 01:  às 15.40: terço; às 16h: por
- Por Emília de Jesus e filho João  m.c.
viúvo. terminou 2017
- António Barbosa de Jesus  m.c. viúva
- Pais (Américo e Margarida) de
Laurinda Valverde
Sábado – 03: - Às 18h15 : por
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- Ana Maria Matos  m.c. Maria Amélia
Sá Viana
Domingo - 04:  Às 9h30
- Ao Santíssimo, com adoração e
Procissão  m.c. Confraria

Pelo Centro Social
Como vem sido hábito as crianças da

sala dos 2 anos e os idosos do Centro
Social da Paróquia de Curvos vão
participar no Desfile de Carnaval
“Fantasia Ambiente”. Desfile esse, que
é promovido pelo Município de Es-
posende, cujo tema será “Um novo
olhar sobre os resíduos”.

O objetivo principal é sensibilizar os
participantes e quem assiste ao cortejo
carnavalesco para as questões
relacionadas com aproveitamento de
materiais e reutilização de resíduos.

Neste momento estamos nos
preparativos para este desfile do Centro
Social da Paróquia de Curvos que será
em grande!

Servir altar 03/04 fevereiro
Dia 03: às 18h15: 10.º ano A; Dia 04:

Como estamos de

comissões de Festas?
Estamos em finais de Janeiro e não se
vislumbra qualquer sinal de quererem
festas (as duas: Sto António e Sr. dos
Desamparados).
Por outro lado, estamos em plena
época de fazer contratos com grupos,
bandas, ranchos, fanfarras etc Já vai
sendo tarde, até.
Caminhamos com a normalidade de
paróquia pacata, mas com  a certeza
de, este ano, não haverá nenhum
bombeiro da última hora a fazer uma
"festinha", a este ou aquele santo. Ou
se fazem "festas" ou nada.
Por isso, convoco em 1.ª mão, para o
dia 3 de fevereiro, às 20h45, os
aficionados voluntários das festas (das
duas) para uma 1.ª reunião. Se não
surgir luz ao fundo do túnel, será feita
outra em data a combinar. A 3.ª já será
muito difícil realizar-se. Por isso,
mexam-se. Já vai sendo tempo.
A realizarem-se, serão nos seeguintes
dias: Santo António, 17 de Junho e
Senhor dos Desamparados dia 29 de
Julho, conforme agendado no programa
pastoral das paróquias.

Movimento da Paróquia de
Palmeira em 2017

Batizados: 13; Casamentos: 6 (2 dos quais
fora); Óbitos: 15; Crismados: 21; 1ª
Comunhão: 25; Profissão de Fé: 15
Caraterísticas duma paróquia que
cresceu muito há 3 décadass atrás e que,
ultimamente tem vindo a regredir e a
tornar-se uma comunidade pequena num
futuro a médio prazo.

Paróquia de Curvos   Paróquia de Palmeira
 Céu, António Garrido e Carmo Afonso.
Salmista: Fernanda; Aleluia: Matilde

Movimento da Paróquia de
Curvos em 2017

Batizados: 8; Casamentos: 4; Óbitos:
5 (sendo um de fora); Crismados: 10
1ª Comunhão: 5; Profissão de Fé: 0
(não houve)
Caraterísticas duma paróquia pequena
e que, ultimamente tem vindo a dar
sinais de querer aumentar a sua
população. Basta dizer que este ano
estão agendados 6 casamentos, contra
3 de Palmeira. Viver em Curvos é um
privilégio da Natureza!

Grupos Corais de Palmeira e Curvos
A dinâmica paroquial, no presente e
olhando para o futuro, passa por juntar
pessoas, mesmo de várias paróquias
(no caso unidade paroquial ou pastoral)
Temos vindo a fazer os ensaios em
conjunto, num dia da semana
(geralmente à 5.ª ou 6.ª feira) e tem
vindo a resultar em qualidade, em
entusiasmo, em convivio de pessoas
de diferentes lugares, na ajuda que
podem dar uns aos outros etc.
Alternamos semanalmente o lugar dos
ensaios, entre Palmeira e Curvos. Até
aí, o saldo é positivo. Pessoas há que
nunca tinham ido à Igreja uns dos
outros.
Porque não haver mais pessoas a
darem corpo a este(s) grupo(s) que se
têm vindo a valorizar semana após
semana?
Também há incentivos: os passeios
anuais têm uma boa cota monetária
da Fábrica da Igreja. E este ano que
deverá ser para Cabo Verde...!
Aproveita...


